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Introdução: O Diagnóstico da Realidade

Por que a maioria das empresas falha? O erro mais comum não está na falta de vendas ou na qualidade do

produto, mas sim na falta crônica de controle de caixa. Misturar contas pessoais com empresariais cria uma

falsa sensação de riqueza ou escassez que sabota qualquer negócio.

Este  e-book  foi  desenvolvido  para  ser  aplicado  em  conjunto  com  a  planilha  de  controle  financeiro

automatizada que acompanha este material, permitindo clareza imediata sobre para onde vai o seu dinheiro.

Capítulo 1: Separando as Águas (Pessoa Física x Pessoa Jurídica)

O primeiro passo absoluto para qualquer profissional ou infoprodutor é estabelecer uma fronteira rígida entre

as finanças da empresa e as finanças pessoais.

Conta Bancária Exclusiva: Jamais pague contas de casa com o cartão da empresa e vice-versa.

Definição do Pró-labore: O dono não vive do lucro diário, vive de um salário fixo (pró-labore) pré-

estabelecido no orçamento. O lucro real é apurado e distribuído periodicamente após o fechamento do

mês.

Regra de Ouro: Trate a sua empresa como uma entidade independente. Se você precisa de dinheiro extra

para despesas pessoais, retire apenas via pró-labore planejado. 

Capítulo 2: Mapeamento de Entradas e Saídas

Para controlar o caixa, é preciso categorizar rigorosamente tudo o que entra e o que sai:

Receitas (Entradas): Vendas de e-books, mentorias, consultorias ou assinaturas recorrentes.

Custos Fixos: Gastos que ocorrem independentemente do volume de vendas (ex: assinaturas de

plataformas de hospedagem, internet, ferramentas de automação).

Custos Variáveis: Despesas que crescem conforme as vendas aumentam (ex: taxas de checkout de

cartões, impostos sobre notas fiscais).
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Capítulo 3: Capital de Giro e Reserva de Emergência

Toda operação precisa respirar. O capital de giro é o combustível necessário para manter as portas abertas

enquanto os recebíveis de cartão de crédito não caem na conta ou enquanto uma campanha de lançamento

está em fase de aquecimento.

Recomenda-se manter pelo menos 3 meses de custos fixos guardados em uma reserva de alta liquidez para

garantir tranquilidade frente a sazonalidades do mercado digital.

Capítulo 4: Indicadores que Salvam o Caixa

Dois indicadores fundamentais devem ser monitorados mensalmente através da nossa planilha:

Ponto de Equilíbrio (Break-even): O faturamento mínimo necessário para cobrir todos os custos fixos e

variáveis, garantindo que o prejuízo seja zero.

Margem de Contribuição: O quanto cada produto vendido realmente deixa de lucro líquido após abater

os custos diretos de entrega.

Conclusão: Plano de Ação de 7 Dias

O conhecimento sem execução não gera resultados. Siga este plano simples de 7 dias:

Dias 1 e 2: Abra a planilha fornecida e insira o seu saldo inicial exato.

Dias 3 e 4: Cadastre todas as contas a pagar e custos fixos recorrentes.

Dias 5 e 7: Comece a registrar diariamente cada entrada e saída de recursos. Monitore o Dashboard

semanalmente.

Gestao Financeira Negocios | Criado por Jairo Silva

Dúvidas, suporte ou consultorias: jairo@bahh.in

• 

• 

• 

• 

• 

3


	Gestao Financeira Negocios
	O Guia Prático para Organizar o Caixa sem Complicação e Garantir a Saúde do seu Infoproduto ou Empresa
	Introdução: O Diagnóstico da Realidade
	Capítulo 1: Separando as Águas (Pessoa Física x Pessoa Jurídica)
	Capítulo 2: Mapeamento de Entradas e Saídas
	Capítulo 3: Capital de Giro e Reserva de Emergência
	Capítulo 4: Indicadores que Salvam o Caixa
	Conclusão: Plano de Ação de 7 Dias


